
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

28 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 
 
24 de setembro de 2023 
Ano XXIX – Boletim Nº 1238 
39º Dia do Senhor 

 

LIDERANÇA BÍBLICA 
 
Liderança é algo estabelecido por Deus desde a criação. É por isso que encontramos 
a figura de líderes em todas as sociedades. Essas lideranças são exercidas de formas 
diferentes, variando muito de uma sociedade para outra e até mesmo entre comuni-
dades próximas.  
 
Porém, nós, como cristãos, temos um padrão específico de liderança, conforme foi 
estabelecido pelo próprio Cristo, através dos seus ensinos e exemplo. E há um tre-
cho no evangelho de Mateus (20.20-28), onde fundamentais características do líder 
estão muito bem especificadas.  
 
No trecho acima citado, Tiago e seu irmão João, através de sua mãe, pedem a Jesus 
uma posição de liderança e destaque em seu reino. Jesus então apresenta duas con-
dições para aqueles que querem liderar: 1) Estar disposto para sofrer (Mt 20.22): da 
mesma forma que Cristo veio para dar a própria vida, os seus discípulos, e especi-
almente aqueles que são líderes, devem estar dispostos a sofrer em nome do Senhor; 
2) Estar disposto para servir (Mt 20.26-28): diferentemente do que ocorre na socie-
dade, Jesus diz que “quem quiser tornar-se grande entre vós, será esse o que vos 
sirva (v26).  
 
Ora, dentro da nossa pequena igreja há diversas lideranças, e, se sobre todas elas 
pesa a disposição para sofrer e servir, o que não dizer da figura do pastor? Pela 
própria natureza do ofício pastoral, o servo a quem Deus chamou para o ministério, 
deverá lutar para seguir os exemplos e instruções dados pelo Supremo Pastor.  
 
Os pastores que exercem seus ministérios de forma fiel às Escrituras, tem pois de-
veres e direitos estabelecidos pela própria Escritura, que podem ser bem resumidos 
no seguinte versículo: “Obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles; 
pois velam por vossa alma, como quem deve prestar contas, para que façam isto 
com alegria e não gemendo; porque isto não aproveita a vós outros” (Hb 13.17).  
 
Que sejamos bons líderes e liderados, para glória de Deus!  
 
Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PASTORES OU POTENTADOS? 
John MacArthur Jr. 

 
Alguns líderes modernos de igrejas imagi-
nam-se a si mesmos como homens de negó-
cios, personalidades da mídia, psicólogos, fi-
lósofos ou advogados. Essas ideias e concei-
tos se contrastam, nitidamente, em todos os 
seus detalhes, com o tom da simbologia que 
as Escrituras utilizam para descrever os líde-
res espirituais. 
 

Por exemplo, em 2 Timóteo 2, o apóstolo 
Paulo empregou 7 metáforas para descrever 
os rigores do ministério de liderança. Ele 
apresenta o pastor como um mestre (v. 2), um 
soldado (v. 3), um atleta (v. 5), um agricultor 
(v. 6), um obreiro trabalhador (v. 15), um vaso 
(vv. 20-21) e um escravo (v. 24). Todas essas 
figuras evocam ideias de sacrifício, labor, ser-
viço e arduidade. Elas nos falam, de modo 
eloquente, sobre as responsabilidades com-
plexas e diversas envolvidas no ministério de 
liderar. Nenhuma delas transforma o ministé-
rio de liderança em algo esplendoroso. 
 

Esta é a razão por que não devemos supor que 
o exercer liderança seja algo espetacular. Li-
derar a igreja (estou falando sobre todos os as-
pectos da liderança espiritual, não somente da 
função do pastor) — não é um manto de sta-

tus a ser conferido à aristocracia da igreja. 
Não é obtido pela idade avançada, comprado 
com dinheiro ou herdado por laços de paren-
tesco. Liderar a igreja não é distribuído com 
base na inteligência ou no talento. As exigên-
cias para a liderança são pureza de caráter, 
maturidade espiritual e, acima de tudo, dispo-
sição de servir com humildade. 
 

A metáfora favorita de nosso Senhor, refe-
rindo-se à liderança espiritual, era a de um 
pastor — alguém que cuida do rebanho de 
Deus. Esta foi uma figura que Jesus utilizou 
para descrever a Si mesmo. Todo líder de 
igreja é um pastor. A palavra pastor signi-
fica alguém que cuida de ovelhas. Um pastor 
guia, alimenta, fortalece, consola, corrige e 
protege. Essas são responsabilidades de todo 
líder de igreja. 
 

Os pastores não possuem status. Em todas as 
culturas, eles ocupam os níveis mais baixos da 
pirâmide social. 

Isto corresponde perfeitamente às palavras de 
nosso Senhor, ao dizer: “O maior entre vós 
seja como o menor; e aquele que dirige seja 
como o que serve” (Lc 22.26). 
 

No plano que Deus estabeleceu para a Igreja, 
a liderança é uma posição de humildade, amor 
e serviço. Liderar a igreja é um ministé-

rio, não um empreendimento administra-

tivo. Aqueles que Deus indica como líderes 
não são chamados para serem monarcas, e sim 
súditos humildes. Aqueles que lideram o povo 
de Deus têm de ser, antes de tudo, exemplos 
de sacrifício, devoção, e humildade. 
 

O próprio Senhor Jesus serviu como modelo 
para nós, quando se inclinou para lavar os pés 
dos discípulos — uma tarefa que habitual-
mente era realizada pelos servos mais inferio-
res (Jo 13). Se o Senhor do universo agiu as-
sim, nenhum líder de igreja tem o direito de 
pensar que é um mandachuva. 
 

Pastorear um rebanho espiritual não é tão 
simples. Os padrões são elevados, e as exigên-
cias, difíceis de satisfazer. Nem todos podem 
preencher as qualificações, e de todos os que 
as satisfazem poucos parecem ser bem-suce-
didos neste ministério. O pastorado espiritual 
exige um homem de integridade, piedade, 
dons e capacidades múltiplas. No entanto, ele 
precisa manter a perspectiva e o comporta-
mento de um jovem pastor de animais. 
 

A tremenda responsabilidade de liderar o re-
banho de Deus está acompanhada do poten-
cial de grande bênção ou de grande juízo. Os 
bons líderes são duplamente abençoados (l 
Tm 5.17), e os péssimos líderes são dupla-
mente repreendidos (v. 20), pois “àquele a 
quem muito foi dado, muito lhe será exigido” 
(Lc 12.48). Tiago 3.1 nos diz: “Não vos tor-
neis, muitos de vós, mestres, sabendo que ha-
vemos de receber maior juízo”. 
 

Temos de liderar com humildade nosso povo. 
Os pastores determinam a direção do rebanho. 
Nenhuma igreja será bem-sucedida, se os seus 
líderes falharem em sua tarefa. E nenhum re-
banho sobreviverá e prosperará, se os seus 
pastores tentarem barganhar seu ministério 
por tronos. 
 
https://www.monergismo.com/textos/pasto-
res/pastores_macarthur.htm 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

LIDERANDO PARA 
GLÓRIA DE DEUS 

 
Adoremos Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 1 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: Neemias 1.6 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Dedicação 
*Louvor:  Os Céus Proclamam (NC 22) 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 39 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 

Culto Noturno 
 

PASTOREANDO PARA  
GLÓRIA DE DEUS 

 
Louvemos Com Alegria 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 23 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Números 14.18-19 
* Louvor: Dedicação Pessoal (NC 225) 
Oração de Confissão 
 

Obedeçamos Suas Ordens 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
* Louvor: O Bom Pastor (NC 151) 
* Ofertório 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 39 
* Oração Final  
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 

 

Catecismo de Heidelberg 

 

PARTE 3: NOSSA GRATIDÃO  
 

OS DEZ MANDAMENTOS - DOMINGO 39 

 
104. O que Deus exige no quinto mandamento? 

R. Devo prestar toda honra, amor e fidelidade a meu pai e a minha 
mãe e a todos os meus superiores; devo submeter-me à sua boa 
instrução e disciplina com a devida obediência, e também ter paci-
ência com seus defeitos; porque Deus nos quer governar pelas mãos 
deles.  

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho alexandregrne-
ves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe    
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião  
de Oração online dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO 
 

Ana Paula Oliveira e Luna 02/09 99978-0204 

Sophia Lacerda de Pontes 08/09 99844-2644 

Mário Alcoforado de M. Neto 18/09 98132-9464 

Idenise Cristina do N. Neves 25/09 98166-2978 

Claudemir Lino da Silva 27/09 98847-7447 

Júlia Gabriela de A. Cintra 28/09 98299-1403 

 

 
 

 
 


